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Capítulo Um

			 

			– Pelo menos admite-o, Dev – disse Kylie, enquanto entrava no novo apartamento do seu irmão, carregada com um monte de discos compactos nos braços. – Sabias que te ias mudar para o novo apartamento este fim-de-semana. Por isso me convidaste a mim e a Cade, para que te ajudássemos com a mudança!

			– Tens alguma razão nisso – respondeu Devlin.

			Ele e o seu cunhado, Cade Austin, seguravam naquele momento num grande sofá cinzento, que acabavam de subir pelas escadas, evitando assim o abarrotado elevador. Muitos vizinhos novos estavam a mudar-se para o edifício naquele fim-de-semana.

			– Mas também te queria ver, maninha – acrescentou Dev, colocando, juntamente com Cade, o sofá diante da janela.

			– Utilizaste o mesmo tom de voz de quando eras pequeno e querias que te emprestasse a minha colecção de banda desenhada – respondeu Kylie, secamente.

			Devlin olhou-a com carinho. Kylie não era uma pessoa que pudesse ser facilmente enganada, mas ele continuava a tentá-lo.

			– Bom, achei que tínhamos que nos ver mais vezes os três. E que melhor momento do que uma mudança?

			– Parece-me mais que queres fazer de nós teus escravos – grunhiu Cade.

			– Sinto a vossa falta. Afinal de contas, não vos vejo desde o vosso casamento.

			– O nosso casamento foi no dia 1 de Julho e hoje estamos a 1 de Setembro, de modo que se passaram exactamente dois meses – precisou Kylie. – Gostaria que nos tivesses ido ver a Port McClain, Dev. Podíamos ter-nos visto lá e não teríamos estado a carregar móveis de um edifício para o outro. A nossa casa tem…

			– Já vos disse como estão bonitos? – interrompeu-a Devlin, com um dos seus melhores sorrisos, antes que a sua irmã fizesse planos para que os fosse visitar. Não tinha nenhuma pressa em visitar Port McClain. A pequena cidade de Ohio, onde Kylie e o seu marido viviam, estava repleta de parentes e Devlin não se queria encontrar demasiado com a numerosa família. – O casamento fez-vos bem.

			– Claro – declarou Cade, sorrindo para a esposa.

			Dev sentiu-se incómodo. O sorriso que a sua irmã tinha dirigido ao marido tinha sido íntimo e afectuoso. Desejou que não ficassem mais carinhosos.

			– Dev, pensaste alguma vez em casar? – perguntou Kylie ao seu irmão mais velho.

			Devlin grunhiu. Teria preferido uma cena terna entre esposos àquela pergunta.

			– Claro que sim e isto é o que penso: não me quero casar.

			– Nunca? Estás a falar a sério? A sério que não tencionas um dia…?

			– Já pareces a mamã, Kylie! Desde que te casaste, não faz outra coisa senão perguntar-me quando o farei eu também. O papá está a começar a entrar em acção também. A última vez que falei com ele, disse-me: «Conheceste por fim alguma rapariga especial?».

			– E o que é que lhe respondeste?

			Dev virou-se para o seu cunhado, com uma expressão triste.

			– Cade, não te ofendas, mas, antes de Kylie se casar contigo, todos se preocupavam com o seu casamento e se teria filhos. Eu estava a salvo. Agora a minha mãe começa a perguntar-se porque é que continuo solteiro com trinta e um anos. Tem medo que siga os passos do nosso tio Gene, que se converteu num solteiro rabugento. Todos os domingos, sem excepção, a minha mãe telefona da Florida. Está a enlouquecer-me!

			– Enlouquecer é a especialidade dos Brennan – murmurou Cade. – Excluindo os presentes – acrescentou, quando Kylie lhe torceu o braço.

			– Nós também não nos livrámos, Dev – confessou Kylie. – A mamã disse-nos abertamente que está disposta a ser avó e espera que não a façamos esperar muito.

			– Nove meses é o que a tua mãe está disposta a esperar para ter o seu primeiro neto – acrescentou Cade. – Mas Kylie e eu queremos esperar dois anos, no mínimo.

			– Estupendo! Eu ainda não estou preparado para ser tio.

			Imaginava-se uma pessoa velha e aborrecida, como o seu tio Guy ou Artie. Já era suficiente lembrar-se que era cunhado de alguém!

			O casamento da sua irmã estava a afectá-lo mais do que queria admitir. Kylie era a sua irmã mais nova e sempre tinham sido muito unidos, no bom e no mau.

			Mas isso tinha acabado. Cade Austin, o seu marido, era a prioridade de Kylie naquele momento, como devia ser. Devlin estava satisfeito por eles, mesmo quando olhava para o casal e se sentia excluído. 

			Tentou não pensar nisso. Todos aqueles telefonemas dos seus pais deviam estar a surtir efeito nele. 

			– Estou contente com a minha vida e não quero nem preciso de nenhuma mudança durante muito tempo – declarou, surpreendendo-se a si mesmo. Não tinha pensado proferir em voz alta os seus pensamentos.

			– Essas últimas palavras foram muito boas. Mas agora vamos para a furgoneta, ainda temos muitos móveis para descarregar – afirmou Cade, com um sorriso forçado.

			Cade era o director executivo da BrenCo, uma companhia familiar de Ohio. Devlin seguiu-o automaticamente para a porta.

			– Se achavas que te ias livrar da mudança com Cade, estás enganado, irmão. Cade dá ordens muito melhor do que o papá.

			O pai, Wayne Brennan, era uma capitão da marinha reformado, que dava demasiadas ordens. 

			– Significa isso que obedeces imediatamente a cada coisa que Cade diz, Ky? Gostaria de ver isso.

			– Cade não me dá ordens – assegurou Kylie.

			– Pois, entendo. Quem é que ia acreditar? Quando Cade Austin fala, a minha irmã mais nova, uma grande feminista, não só escuta, como faz o que lhe mandam obedientemente.

			– Devlin! A carrinha não se vai descarregar sozinha – gritou Cade das escadas, ao mesmo tempo que Kylie atirava uma caixa ao irmão.

			Devlin esquivou-se e saiu a correr para o vestíbulo, soltando uma gargalhada.

			No corredor, quase esbarrou com uma rapariga que levava uma criança ao colo. Dev conseguiu evitar a colisão por escassos centímetros. Respirou fundo e apoiou-se na parede, olhando para a rapariga.

			– Olá, Devlin – cumprimentou a rapariga, com uma voz clara e fria.

			Os olhos azul-escuros de Dev arregalaram-se. 

			– Gillian.

			O bebé disse algo.

			– Com que então esse é o teu filho. É uma menina? – comentou, recuperando o controlo.

			Gillian anuiu com um gesto.

			– Adivinhei logo, hein?

			O bebé, com um gancho cor-de-rosa nos caracóis escuros, um fato cor-de-rosa e uns sapatos da mesma cor com cordões de cetim, não poderia nunca ser confundido com um rapaz. Obviamente para Gillian não havia roupa unissexo.

			Em seguida, Dev observou detidamente Gillian. Embora vestisse uns calções um pouco largos e uma t-shirt azul, era indubitavelmente feminina, como a sua filhinha. O seu cabelo ruivo, que normalmente usava solto, ia apanhado num rabo-de-cavalo. Era de baixa estatura, não chegava ao ombro de Devlin, mas o seu corpo era deliciosamente sensual. O nascimento da sua filha não a tinha mudado nada. O olhar de Dev pousou-se sobre os seus seios. Talvez estivessem maiores…

			O homem levantou o olhar para o rosto da rapariga; indubitavelmente tinha percebido que reparara no seu peito.

			Dev sentiu-se incómodo, algo que raramente lhe acontecia.

			– Como é que se chama a menina? – perguntou sem pensar.

			– Ashley – respondeu ela, colocando a menina na cadeira.

			– Ashley – repetiu ele. – Tive muitas pacientes com esse nome, quando fiz a especialização em medicina. Pergunto-me frequentemente o que leva uma em cada três mães a pôr esse nome às suas filhas. É um fenómeno interessante, ainda por investigar.

			– Lamento não ser original. Se tivesse sabido que odiavas o nome, ter-lhe-ia posto outro.

			– Não disse que não gostava do nome, só disse que é comum.

			– O seu nome completo é Ashley Joy Morrow.

			Dissera-o como uma secretária. Afinal de contas, era uma assistente social que se encarregava de tratar de doentes que tinham sido operados.

			– Morrow. Chamas-te Gillian Morrow? Nos teus dias de solteira, louca e divertida, conheci-te como Gillian Bailey.

			Dev notou com satisfação que a mulher se sentia incomodada. Gillian tinha sido o oposto de divertida e louca, quando ele a conhecera.

			– Ainda uso o sobrenome Bailey. Divorciei-me depois de ter a bebé, por isso não mudei de nome. E eu nunca fui louca e divertida – acrescentou, magoada. Passara toda a vida a tentar não o ser, embora tivesse enlouquecido naqueles três meses em que estivera com Devlin Brennan.

			– Divorciada? – perguntou, surpreendido. – Não durou muito, pois não?

			– Se te referes ao casamento, não – declarou Gillian, olhando para o chão. Depois acariciou o cabelo da filha.

			Devlin reparou nos seus gestos nervosos. Era evidente que o seu casamento breve continuava a ser uma ferida aberta.

			– O que é que aconteceu? Onde está o senhor Morrow agora? Desapareceu ou simplesmente se vêem de vez em quando?

			– Calculo que entendas que não partilhe os pormenores do meu divórcio contigo.

			– Mamã! – gritou a menina.

			– Está a ficar nervosa, tenho que ir andando – anunciou, dirigindo-se para a porta da direita, justamente em frente à do apartamento de Devlin.

			– Vens visitar alguém?

			– Não, vivo aqui. Mudámo-nos ontem.

			Devlin sentiu o estômago contrair-se.

			– Não pode ser. Eu vivo aqui – declarou Devlin, assinalando o seu apartamento. – Mesmo diante do teu.

			Olharam-se fixamente, preocupados, e, imediatamente, tentaram dissimular.

			– Bom, se alguma vez precisares de alguém que fique com a tua bebé, não me chames.

			– Não te preocupes. Não quero que te aproximes da miúda.

			– Achas que não saberia cuidar dela? – perguntou, irritado.

			– Estou certa de que a tua simpatia é tão eficaz com as crianças como com as mulheres, mas isso não é…

			– Devlin, és uma canalha – disse uma voz masculina. Naquele momento, Cade apareceu, levando um enorme cadeirão vermelho. Ao ver Devlin apoiado na parede, arqueou as sobrancelhas, zangado. – Sabias que teria que trazer este monstro sozinho, se demorasses.

			Gillian afastou-se rapidamente. A pequena Ashley deu um gritinho de alegria.

			Cade olhou, surpreso, para a menina e esta sorriu. De repente, o cadeirão balançou e Dev teve que o agarrar, antes que caísse ao chão.

			Cade não pareceu dar-se conta.

			– É teu filho? – perguntou a Gillian, que fez um gesto afirmativo.

			– Que idade tem?

			– Onze meses – repôs, começando a retroceder.

			– Precisas de mais alguma informação, Cade? – perguntou-lhe Devlin, tentando diminuir a tensão que parecia emanar de Gillian. Não queria que se assustasse com o seu cunhado! – Queres saber o peso com que nasceu, o tipo de sangue? Talvez queiras saber a sua comida preferida – declarou, encarando Gillian. Esta não sorriu.

			Cade ficou mais sério.

			– Gillian, este é o meu cunhado, Cade Austin. Cade, esta é Gillian Bailey.

			– Uma grande amiga tua, imagino.

			– Eu não diria que somos muito amigos – contradisse-o Gillian, corando.

			– Mais propriamente ex-namorados que decidem continuar a ser amigos. Também é minha vizinha. Acaba de me dizer que se mudou ontem com a filha para o apartamento em frente ao meu – comentou ele, fazendo uma reverência para a porta de Gillian.

			Ela fez um gesto de desagrado. Devlin franziu o sobrolho. Embora não lhe agradasse muito viver em frente de uma ex-namorada, sabia que não teria nenhum problema. E, se ele conseguia, ela também conseguiria. Afinal de contas, tinha sido ela que rompera a relação e, pouco depois, casara-se com outro homem.

			Obviamente ele não se tinha sentido incomodado, nem se tinha zangado: havia muitas mulheres na cidade universitária de Ann Arbor e mais umas quantas no centro médico, onde procurar uma substituta para Gillian. Não tivera problema em encontrá-la, naqueles vinte meses.

			Isso não queria dizer que tivesse contado os meses desde a separação, nem o número de mulheres.

			– Vão viver um em frente ao outro? – inquiriu Cade, olhando para ambos e, em seguida, para a criança.

			– Parece que sim, não? Levemos o cadeirão para dentro – anunciou Devlin, decidindo que já tinham falado demasiado. Gillian observou-os durante uns segundos e depois abriu rapidamente a porta e desapareceu com a menina nos braços.

			– Temos que nos mudar! – declarou, com a cara iluminada e os joelhos fracos.

			– Não digas disparates! Acabas de te mudar e a tua próxima mudança não se realizará senão no fim do milénio – declarou o homem loiro e bronzeado, que bebia um chá sentado comodamente no sofá.

			Ashley soltou um risinho e Gillian pousou-a no chão. A menina ficou de pé durante uns segundos, mas, em seguida, decidiu que era mais seguro gatinhar. Com uma incrível velocidade, chegou à pequena cozinha.

			Uma rapariga de pele cor de azeitona e cabelo escuro descascava cenouras diante do lava-loiças. Olhou para o bebé que se aproximava, depois para Gillian.

			– O que foi, Gilly? Parece que acabas de ver um fantasma.

			– Devlin Brennan mudou-se para o apartamento em frente, Carmen. Não posso ficar aqui. Tu sabes que não posso, Mark – acrescentou, procurando ajuda no homem.

			– Mas, querida, esperaste dois anos para que te dessem o andar. A renda é boa e a zona também – argumentou Mark, num tom prático. – Não te podes ir embora agora, nem que o Diabo em pessoa venha viver para a porta ao lado.

			– Concordo com Mark. Não te podes ir embora, agora que chegaste, Gilly. Para onde irias? Sabes que os melhores andares estão arrendados e que os que restam são caros.

			– Afinal de contas, este edifício é para o pessoal do hospital – recordou-lhe Mark. – E, como tu trabalhas no hospital, mereces estar aqui. Muito mais do que esse Doutor Desmaio. Esse milionário poderia viver em qualquer outro sítio, não?

			– Não é rico – protestou imediatamente Gillian, defendendo Devlin. – É um médico interno que ainda não acabou a especialidade. Pagam-lhe, mas não muito. Além do mais, tem que pagar o empréstimo que pediu para acabar o curso.

			– Que pena! – exclamou Mark, fazendo um gesto melodramático. – Depois de acabar, provavelmente irá um trimestre inteiro esquiar, depois comprará um carro bonito, tornar-se-á sócio de um clube de golfe e não nos esqueçamos…

			– Não quero falar nele, Mark.

			– Não vai ser fácil, tendo-o na porta da frente. Cuidado, Carmen! A Ashley está mesmo atrás de ti.

			– Ashley! Vens ver a tua tia? – a mulher agachou-se para pegar na menina ao colo. – O que é que disse ao ver a pequena?

			– Que não percebia porque é que todas as mães chamavam as suas filhas Ashley.

			– Não fez nenhum gesto de reconhecimento? Sinceramente, esse homem tem a sensibilidade do homem de Neanderthal!

			– Não sei se um Neanderthal tem mais ou menos sensibilidade do que um médico – comentou Gillian, tentando mudar de assunto.

			– Isto não é para rir, Gillian.

			– Então, procuremos algo para rir.

			– Temos que dizer em defesa do doutor Brennan, que teria que ser mago para adivinhar que Ashley é sua filha. Afinal de contas, Gillian nunca lhe disse que estava grávida. Ninguém saberia quem era o pai de Ashley, nem nós, se não nos tivesse dito.

			– Gostava de não o ter dito a ninguém – murmurou ela.

			– Não podias guardar esse segredo só para ti, Gilly. E fizeste o melhor. Mal soubeste que estavas grávida, combinaste um casamento com Mark.

			Mark atirou um beijo a Gillian e a tensão no ambiente desvaneceu-se.

			– Qualquer coisa para ajudar a minha meia-irmã.

			– É a tua meia-irmã favorita? E eu sou o quê?

			– Disse alguma vez que tinha só uma? Vocês as duas são as minhas favoritas. Juntamente com Debra, Stacey, Suzy e…

			– Está bem, já percebemos. Tens uma série de meias-irmãs favoritas.

			– Espero não ter que me casar com todas – respondeu Mark, pensativo. – Embora seja apenas uma questão meramente burocrática, é difícil explicá-lo aos meus amigos de Los Angeles. E depois o divórcio!

			– Bom, está tudo acabado agora e estou certa de que não terás que te casar outra vez, Mark. Na nossa idade, tenho a certeza de só alguém muito estúpido pode…

			– Tu não és estúpida, estavas apaixonada. Não sejas tão dura contigo mesma, Gillian – protestou Carmen.

			– Não me tentes desculpar – pediu Gillian, atravessando a sala para se sentar ao lado de Mark.

			Era o seu meio-irmão, que lhe fizera o grande favor de se casar com ela para poder dar um sobrenome à sua filha. Ela não teria suportado ter um filho ilegítimo, porque a sua mãe também não se tinha casado com o seu pai.

			– Bom, estúpida ou apaixonada, o que quer que tenha sido, Devlin Brennan tem a sua cota de culpa e não é justo que aceites a responsabilidade toda do bebé. Podia mandar-te um cheque todos os meses…

			– Não! Não quero a sua caridade. Já me bastou sofrê-la na pele.

			– Não seria caridade, embora te entenda. Não te preocupes, vai correr tudo bem – assegurou Mark, dando-lhe uma palmada carinhosa no ombro.

			«Como é que vai correr bem?», perguntou-se Gillian, com vontade de chorar. Estava condenada a ver Devlin todos os dias e a encontrar-se com as mulheres que levava continuamente para o seu apartamento. A rapariga olhou fixamente para a alcatifa, até esta se converter numa névoa diante dos seus olhos.

			De repente, aqueles três maravilhosos meses que tinha partilhado com Dev vieram-lhe à mente. Tinham sido os mais felizes, excitantes e românticos da sua vida, embora durante todo esse tempo, Gillian se tivesse sentido assustada e insegura. Sempre soubera que a relação era temporária, que era algo demasiado bom para ser verdade. E, assim, o seu romance com Dev chegou ao fim.

			O facto de que tivesse sido ela a acabar com o relacionamento não passara de um tecnicismo. Lera os sinais premonitórios e agira antes, mais nada. Sabia que querer algo ou alguém que não se pode conseguir não só é uma perda de tempo, como também é autodestrutivo. Se uma pessoa não se antecipa, a rejeição pode ser uma surpresa devastadora, que destrói o coração e a alma. Se uma pessoa o antecipa, contudo, dá-lhe uma oportunidade de lidar com a situação, de evitar o papel passivo da vítima. Para Gillian, isso significava muito.

			Por conseguinte, tinha acabado com Dev antes que ele tivesse a oportunidade de o fazer e não tinha voltado a olhar para trás. Até àquele momento.

			Centenas de imagens surgiam-lhe na mente. E todas de Devlin Brennan, o doutor Desmaio, como o chamava Mark. Simpático, bonito, Dev era verdadeiramente um homem para fazer uma mulher desmaiar. Tinha o cabelo escuro, os olhos de um azul profundo, umas pestanas e umas sobrancelhas escuras que os emolduravam. Gillian lembrava-se dele sorridente, franzindo o sobrolho ou com expressão pensativa. Era um homem carinhoso e não somente bonito: o nariz, ligeiramente irregular, e a boca grande tornavam-no interessante.

			Recordou o seu sorriso, a forma como fechava os olhos antes de a beijar, o seu corpo musculoso e húmido ao sair do banho. Aos trinta e um, continuava a ter o mesmo corpo que quando andava na escola e era uma estrela do atletismo e da natação.

			Gillian engoliu em seco, enquanto continuava a recordar. Dev era extremamente inteligente e modesto. Embora nunca lho tivesse contado, ela soubera que fora um dos primeiros no seu curso e que tinha conseguido críticas entusiastas no seu actual trabalho, como traumatologista num hospital. Tinha um lacónico sentido de humor e uma grande facilidade para fazer amigos. A sua terna sexualidade permitia-lhe conseguir conquistar qualquer mulher e, por uns tempos, ele quisera que Gillian…

			– Mamã, mamã! – gritou Ashley.

			Carmen entregou-a a Gillian, que lhe pegou ao colo.

			– Acho que a única coisa que sabes dizer é «mamã», não é, pequenota? – comentou Mark.

			– Tem só onze meses e já pronuncia muitos sons, além de entender bastantes palavras – defendeu-a Carmen. – Não estás à espera que recite Hamlet.

			Gillian sorria, enquanto acariciava o cabelo castanho-escuro da sua filha, que tanto se assemelhava com o de Dev. Também tinha os olhos azuis emoldurados por umas pestanas e sobrancelhas escuras. Era uma menina linda que se converteria numa mulher atraente. Mas nunca saberia que tinha herdado a beleza do pai.

			Naquele instante, bateram à porta.

			– E se for ele? – inquiriu Mark.

			– Já vamos ver – respondeu Gillian com firmeza, aproximando-se da porta. – Não podemos ficar aqui sentados a tremer de medo, sempre que baterem à porta.

			Quando abriu a porta, viu Dev, o seu cunhado e uma jovem morena e bonita, entre eles. O seu coração contraiu-se.

			– Olá – cumprimentou Devlin, sorrindo.

			Gillian reconheceu imediatamente o sorriso social de Dev, muito diferente do íntimo que ela conhecia tão bem.

			– Vamos fazer uma pausa e pensámos em ir comer algo – declarou Dev. – Querem vir connosco?

			– Estão todos convidados – declarou Cade, observando a sala.

			Gillian dirigiu um olhar interrogante a Devlin.

			– O meu cunhado é um tipo com grande sentido da vizinhança – explicou Dev. – Inclusive com os meus vizinhos.

			– Sou Kylie Austin, a irmã de Devlin – apresentou-se a jovem, sorrindo para Gillian. – Tens uma filha adorável.

			– Obrigada.

			Gillian estudou Kylie, apercebendo-se da semelhança com a pequena Ashley. Os mesmos traços da família Brennan.

			– Muito prazer – disse educadamente Gillian. – E obrigada pelo convite, mas já almoçámos.

			– Precisas de algo? – insistiu Cade. – Algo para a menina?

			Gillian encarou-o, sentindo uma onda de ansiedade. Cade olhava fixamente para Ashley. Era como se soubesse! Mas não podia saber. Nem sequer Devlin sabia.

			– Não precisamos de nada – repôs Gillian.

			Sabia que a sua voz soava um pouco nervosa, de modo que tentou sorrir amplamente.

			– Mas obrigada por perguntares – acrescentou, conservando aquele sorriso exagerado. – Adeus.

			E fez menção de fechar a porta. Para seu alívio, Kylie e Cade começaram a dirigir-se para o elevador. Mas Devlin não.

			– Gillian – inclinou-se para se apoiar no umbral da porta.

			– O que é? – perguntou de maneira um pouco brusca, mesmo sem o querer.

			– Acho que te devo uma explicação. O meu cunhado é uma dessas pessoas que sente que tem que tomar conta de tudo. E, se vê uma mulher com uma criança, acha que lhes deve oferecer comida ou algo, suponho eu – encolheu os ombros.

			– Queres deixar claro que o convite não foi ideia tua? Pois, já está! – declarou, zangada. – Não preciso nada de ti nem do teu cunhado.

			Começou a fechar a porta, apesar de Devlin continuar ali. Não se moveu nem quando a porta lhe tocou.

			– Estou a tentar fechar a porta – especificou Gillian, contrariada.

			– Já percebi – Dev cruzou os braços, apoiando-se no marco. – Pergunto-me se vais esperar que me afaste ou se a vais fechar comigo aqui.

			– Gillian não é uma pessoa violenta – interveio Mark. – Não tenhas medo, não te acertará.

			Devlin pareceu reparar em Mark pela primeira vez.

			– E tu quem és?

			– Alguém que está à espera que se vá embora, doutor Brennan – replicou Mark sarcasticamente.

			– Estás a fazer a tua irmã e o teu cunhado esperarem – impacientou-se Gillian. – E estás a demorar-nos a nós também. Íamos…

			– Ouvir música – ajudou-a Carmen. – Por isso, desaparece, Devlin.

			– Lamento a interrupção – Devlin fitou Gillian, que desviou o olhar. Mas a menina sorriu-lhe, enquanto esticava os seus pequenos dedos.

			– Estás a tentar dizer-me adeus, menina?

			Dev esticou impulsivamente o seu dedo e ela agarrou-o.

			– Consegues dizer adeus?

			– Ashley sabe pronunciar muitos sons e sabe o significado de muitas palavras, mas a única coisa que sabe dizer claramente é «mamã» – declarou Mark. – Não é que seja tola nem nada que se pareça, mas não podes esperar que recite Hamlet.

			– É verdade – anuiu Devlin. – Bom, espero que nos voltemos a ver.

			O homem afastou o dedo de Ashley, que estava a tentar levá-lo à boca.

			– Diz adeus ao teu novo vizinho, Ashley – murmurou Mark.

			– Deus – declarou Ashley.

			– Não está mal – Devlin acariciou-lhe o pequeno braço. – Isso é quase «adeus». Continua a treinar e em breve conseguirás.

			Dev foi-se embora e Gillian bateu com a porta. O ruído reverberou por todo o corredor.

			– Acho que o doutor Devlin estava preocupado por estar na minha mira – comentou Mark, com desprezo. – É amável, é verdade, mas nunca esquecerei que abandonou a minha querida amiga, quando esta estava grávida.

			– Não me abandonou – defendeu-o Gillian. – Nem sequer sabia que estava grávida.

			– E agora vive em frente à sua filha, sem o saber – referiu Carmen. – Não posso acreditar. É uma causalidade digna de uma novela e tinha que te acontecer a ti.

			– E depois de tudo o que fizeste para lho ocultares, parece coisa do destino, algo como injustiça fatal – comentou Mark.

			– Isso não é nada de novo – replicou Carmen, cortante. – Quando é que o destino trouxe algo que não fosse injusto a pessoas como nós?

			– Pois eu acho que tivemos muita sorte – contradisse-a Gillian, enquanto levava Ashley para o parque repleto de brinquedos, ao lado da janela. Colocou-a no interior e deu-lhe um urso de pelúcia. – Afinal de contas, acabámos em casa dos Sinsel, o que foi uma verdadeira sorte, já que foi lá que nos conhecemos. E formámos uma família como as de verdade, até melhor, porque nas verdadeiras não podes escolher os teus parentes.

			– Oh, não! Já chega! – protestou Mark. – Detém-na, Carmen, por favor. Estou a começar a sentir náuseas.

			Gillian sorriu.

			– Sabes que tenho razão.

			– O que se passa é que, às vezes, és tão optimista que beiras a loucura – declarou, divertido, Mark. – – É verdade que tivemos sorte em nos conhecermos – admitiu Carmen. – Mas ter Devlin Brennan tão perto de Ashley é como o conto em que a fada má, que ninguém convidou, estraga a festa. De certeza que algo de mau se vai passar. Aquele cunhado aterrorizou-me. A maneira como olhou a pequena, como perguntou se precisávamos de algo – a sua voz desceu de tom. – É como se tivesse alguma responsabilidade para convosco, como se soubesse a verdade sobre Devlin e Ashley.

			– Não há maneira de o poder saber – insistiu Gillian, ignorando as suas próprias suspeitas.

			– A menos que tenha poderes paranormais – os olhos de Carmen arregalaram-se.

			– Não me parece que tenha, mas parece conhecer a história de Devlin Brennan – especulou Mark. – Imaginem que Ashley não é a única filha de Brennan. É possível que o bonito médico seja um banco de esperma ambulante com filhos em todos os lados. Essas crianças seriam facilmente reconhecíveis pelo seu cunhado, habituado a encontrá-las.

			– Uma multidão de pequenos Brennan! Parece o filme A Cidade dos Malditos, onde todas as crianças são iguais – interveio Carmen. – Claro que eram marcianos, mas mesmo assim…

			– Acho que está na altura de vos trazer de volta à realidade – disse Gillian, contemplando o tecto. – Estou absolutamente certa de que Cade Austin não tem poderes paranormais, assim como Devlin Brennan não povoou o mundo com a sua descendência. Na verdade, ninguém suspeita de nada, excepto vocês, com a vossa excessiva imaginação.

			– Isso querias tu – ripostou Mark, sombriamente.

			Gillian olhou-o com calma.

			– Mudar-me-ei, assim que encontrar outro sítio. Mas, enquanto viver neste apartamento, não quero viver atemorizada com o que Devlin ou o seu cunhado possam ou não saber. Além do mais, nenhum deles tem nada a ver com Ashley ou comigo.

			– Papapapapa – cantarolou Ashley, enquanto brincava com os seus bonecos.

			– Disse papá – comentou Carmen, com voz entrecortada. – É como se soubesse que estamos a falar do seu pai.

			– Carmen, se disseres que Ashley tem poderes paranormais, confiscar-te-ei o Tarot, assim como as instruções. Estás a começar a levar todos esses disparates demasiado a sério.

			– Tenho a certeza de que a bebé está a dizer algo sem sentido – tranquilizou-a Mark. – Não conhece nenhuma palavra para papá. Também não sabe o que é ser pai e muito menos quem é.

			– Junta-te ao clube, Ashley. Para nós, os pais estão na categoria dos mistérios por resolver.

			Ashley levantou-se, segurando-se às barras do parque, e atirou o ursinho vermelho para o lado.

			– Papa – pronunciou.

			– Ursinho – corrigiu Gillian, devolvendo-lhe o brinquedo.

			– Gilly, disseste que não vias Devlin desde que tinham acabado. Imagina que, ao ver-te, começa a pensar e a fazer contas para trás. Imagina que repara que a Ashley é parecida com a sua irmã, para não falar dele. Aposto o que quiseres que as fotografias de Ashley são idênticas às fotografias dele e da sua irmã, quando eram pequenos.

			– Sinceramente não acho – respondeu rapidamente Gillian. – De qualquer maneira, Devlin Brennan está demasiado interessado em divertir-se com as suas amigas e admiradoras para pensar um minuto sequer em Ashley ou em mim.

			– É uma suposição minha – acrescentou Mark.

			– Estou certa de que não – insistiu ela, com firmeza.
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